
'REVISTA 

1)0 

:P J.\RTHENON LITTERARIO 

. TERCEIRA SERIE 

}-NNO I OUTUBRO 31 l\: � 

PORTO ALEGRE 

lhll'RENSA. LlTTERAUIA 

18'1'1 



' 

.. 



TRIBUNA 00 PARTHENON 

DISCURSO .LIDO PBLO 3º OR.A'DOH AUUELlO DE DI'fTENCOUR'r, NO, 

SM\A
1

0 DE 20 DE OUTUlll\O 

Perdão, senhores e senhoras, si em meio dos csplendo-' 
res d' esta festa, ou só tenho para trazer a esla tribuna tris-·• tes suspiros do uma alma amargµrada.

Duas verdadeiras ·calamidad-es acabão de abater a fronte
á Europa, e a dôr da ferida que vem de sangrar o cora
ção da humanicla<lc. chega aló · nós, moços do Parthcnon,
que tendo sempre hymnos para festejar as grandes causas,
tambem devemos ter lagPirnas para chorar a queda do SCllS
aposto los.

O dia ,i de Setembro foi um dia de'luto para a chilisa- -
çJio o a liberdade. 

Aciuellc ancilio rnncrando, que encheu o mundo com o 
seu ... saber; que, mais do que a si me3mo, pertenceu á pa
fria; gue por ella não havia difficuldarles que não que-· 
brasse; aquclle grande homem, o primeirq_ de seu Lempõ, 
cuja dedicação patriotica eslá firmada no conceito de, to-

, dos os povos ; aquelle eminente cidadão, que fazendo a _ 
gloria de sua terra natal, Yia o seu non10 repetido por toda 
a parte por entre honrorns reforei,wias - lran$pôz n'esso
tlia os umbraes da Etcrnitlado. 

Falio-rns, já Q advinhaslos, de- Lui,,. Adolfo Thicrs. 
Quem foi? 
Um homem do condição humilde, que snbio, subio.,_ su:. 

bio, e foi um poder! 
Quem o ajudou? 
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Caminhou por �i só, srguro e feliz, porque no peito ba
tia-lhe um coração de patriota, inílammado no santo amor 
da liberdade. 

Prescindamos de consi<leral-o no !-!CU passado glorioso. 
consagrado inteiro ao bem de sua pahia, esrn terra heroi
ca, tão grande no fastígio da sua gloria, maior ainda na re-. 
surrcição da sua queda ; dei.XeP'OS o hi:;toriador eminenlQ 
e consciencio�o, o p�rlamentar qúe impunha a sua coll\'ic
ção por grandes ra�gos de eloquencia, o examinemos o di
plomata. que Yê a terra do seu berc;o ali: ada n'uma guer
ra imprudente que a lernrá ao , ilipcn<lio, e senlo não ser 
bastante forte para por si só oppôr barreira á iurnsão do 
inimigo triumphanto. 

Que tumullo n'aquclla grande alma 1 
Quanta dôr ao ,·õr quo as legiões irmãs �ão varridas pe

la melral!rn, e o fumo da dcnofã cnrnlrn a bandeira que 
se desfraldou garbosa ao sol de Selmslopol? ! 

Quanta angustia ao sentir a patria tão desamparada de 
l'CCl11'30S ! 

Thiers <!Onsulta-so a si mc�mo, e rnnlc as 1rnk;;ações ar-. 
dororns de um verdadeiro coração franccz; a idade .. . 
que imporl1t 1 o patriotismo t!Je diz qnc 6 moço; a esposa .. . 
Deos e a patria Yelaráõ por clla ... e., exemplo edificanto
qne não �erá perdido para a hi�toria, o cminenli.;simo ci-... 
rladão corre as capi!aes da Europa em bu�ca ele uma ai-. 
lianc;a que !-ah e a França tio na.nfrngio cm que oslá prestes 
a snbmcrgir�i:o. 

naltl.ado empenho! 
Sangre o coração do patriota: Par�z capitúla, a civili

�ac;ão lamenta um de.caslre tremendo; a di-cipJina e a ha
bil lacllca miHlar têm ca-:ligaclo a lo, fondade de uma na
ção, que não soubera flscalisar o:, �cus dcstino.5 e abdicara 
n'nma autocracia o direito de pcnrnr e rc3oh·er. 

A Yergonha porêm nüo ,iera �-6. 
Duas proYincias occupadas como garantia de umé) larga.. 

iodem nisacão. 
Que calamidade tre_memla !
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Q.uem le conl1ccê1·a, ó França?
O autol' de tuas de graças -- pri�ionciro do inimigo:

Iodas as Luas forças _e>.ban:=tas; a Lua L>clla capital, a ma
lavilha <lo munuo, deslrui<la pelo peLroleo. 

Que mais falia para ser completo o leu infortunio? 
Quem será bastante ousado que não Lema as-chammrrs. 

<lo iucendio o rn arri:;quo a' , ir amparar-te? 
Qqal será o Chrislo que coutcmplnndo-Le em meio -de 

ruinas, se anime a dizer-te: levanta-te? 
lla um velho fobre quem todas as Yi ;las se fix.ão: tom 

a alma cm lulo, mas lambe.i1 só ctlc é bastante grande para 
arcar com o peso da re;;ponsabili<lndc de uma siluaçflo a 
t.o<los os respeitos excepcional.

Luiz Adoifo Thicrs é procLamado presidente da republi-
ca f ranccza. •

Qual o seu progrnmma �
Em nome do que principios Yai go,·ornar1
Que inspiraçêcs o trnimão?
Uma�<> iusi,irnçüo - o p;.lldoti.,mo; nm só principio-

o bem da pnlria; 11111. só programma - a rcconqui,la da
Al�acia e e.ia Lorena.

E' então que Thicrs se rcYela um homem proàigiorn:
npagnem-:,c todas c;:;rt� gr,rndes glorias do hí ,toriador, do
homem d'E--lado que dirigio e combatcn siLuaruo1 solem
nes, o ctclcnhamo-nos dianlc d'e.-sc rnllo oxlraordinario,
que-subjuga a lei natural do repouso e do alimento mate
rial, pede, insla, dcsrohre, trabalha, o con,cgue afinal que
o pagan'iento da enorme iodemni-açr10 ::q fa<:a com o.; pro
pri.os recursos do paiz, que a d<'�occupa�ão do tc1Ti!orio
francez rn cffecl1:c, que a ordem �o re.�tabelcça cm todas
as funcções tlo _f�lat1o, que o nome da França res.urja glo
rioso para os sautos co111mnUimcntos <la paz, para asjuslas
pacificas da intelligencia e do trabalho 1

Quanta abnegação n·e�sa em preza hom.crica ! 
Quantos �acrificios, quantas noites sem somno, quantos 

d.ias sem rcpourn, mas tamllem riuanta n.1lisfação e q_nanlu 

•
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gloria por ler lrazi<lo ao banquete da chilísação e.da liber
dade uma nação que esbarrara no abysmo 1. 

Concluído o periodo de sua ge3lão, recolheu-se Luiz 
Adolfo Thiors ao dc.;canço, si 6 que podem lêl-o 03 ho-. 
mens colllo elle foi. 

Tempos nebulow:; YOltarão á França com o governo do 
succe,:;sor, que entrcgou-rn ao senic;o de idéus retrogradas 
e conlrarias ao e3pirilo do seculo, que sobre todas quer a. 
supremacia da intelligencia pela palavra e pela penna; e
quando o povo ia pronunciando já cm rnz alla o nome pa
ra elle sympathico do homem capaz do encarar de frcatc e· 
sub3lituir a aclual ordem d� cousas por outra consoanle 'á.-; 
cxigencias µ.a epocha e aos sentimentos da nação, fulmina-o 
a nova ine3perada e surprohendente de que não exislc, 
mais Luiz Adolfo Thie1·s. 

l\lot'l'ett 1 

Não. Repelirei o que um cscriplor dizia lia pouco junlo . 
ao lnmnlo do senador" Pompeu: « Só hourn um pouco de· 
barro que se desaggregou; a fórma é que pereceu. Não se 
morre. O e3pirito sob revi \'C além, 110 seio de Deos ; e na, 

, . terra, entre O$ homein, peq)etua-se a entidade moral pelil 
memoria das boas accões. » 

O mundo inieiro têm chorado a grande perda, porque� 
os clarõe:; d'aquella opuleuta intelligencia chegaYào a loâo-, 
o mundo.

O Partlienon lambem compartilha a <lor immcnsa que
sentem todos os coraçõe3 li\'rcs; o Parthenon que ama a 
1iberdade, que a qüer iníluindo como primeiro poder no:; 
desli1103 da� sociedades, que a deseja iunala uo cornçfio do 
genero hnmano como condiçJo essencial de perfcclibilidadc 
o engrandecimento.

O outro vulto grandioso que rn snmio por entro as rnm
hra� da noite da exbteucia chamam-se Alexandre Hercu-
lano. 

-
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Quem era? 
Tambem um fervoroso apostolo da liberdade ! 
Foi por ella que balálhon �empve: queria-a presidindo 

· ao governo das naçõ·es e cercada de mil ado1'-ações no fôro
tinlimo do indiYiduo.

Alexandre Herculano pudera ter sido o primefro homem 
-de seu paiz pela influencia immediata na direcção de seus
-destinos; porôm recusou sem pro todas as honras que lhe
conf e rio o poder. ,

O seu isolamento chegott a ser mal interpretado ; disse
-se que o orgulho o obrigava a recusar�o contingente que to-
· do. o cidadão deve á causa pubiica. l\las que maior con
tingente do que o que prestava elle então, de senlinella ao
passado que se desprendia para o esquecimento, e escre
-vendo a historia da sua terra, vivo documento de saber,

0 esf.udo e amor ao.berço-nata-\�
Herculano, celebrado como historiador, não teve menor' 

nomeada como poeta : quem se não encanta aos sons sua�
-,·issimos da Harpa elo Crente� Quem póde passar isento
;de sublimes enlevos diante das harmonias que trescalão-se
das paginas do Eurico ?

· Ah, senhores, o que ·me contrista é rever-me tão peque
·no para dizer em linguagem expressiva e eloquente como
considera o Parthenon a vultos de tal estatura; o que sil1-
to é que me seja daào apenas balbuciar timidas phrases,
·pallido elogio de homens que se nos revelarão em tão col
lossaes proporções.

Sejão-me defesa, porém, os bons desejos; eu, compro
mettido a trata! n'este lugar d'outro assumpto; não pude
resistir ao impulso da conscieucia, quo me segredava que
o Parthenon tinha o dever de prestar lambem homenagem
a esses grandes homens, que deixarão em sua passagem
pela terra exemplos em que poderemos inspirar-nos, e fo
rão sentar-se ri' essa extensa galeria onde figurão os pre-
destinados .âe Deos. �

Apagarão-se no mundo dous grandes fachos de-luz : dQ
vem existir no céo outras tantas estrellas mais. 
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Pobre li'rnnça, desdilo,o Portugal! o Partltenon mislura 
ás YOssas as suas lagrima;, porque é de chorar quando �o 
abrem n'umu nação rncuos assim imprchenchiYcis; o 
comvosco confunde as suas proco:; por esso:; dous homens, 
irmãos pelo lalonlO e pelo patriotismo, o cuja gloria se rc� 
sumo em duas palavras: li\'crão na ,ida a santificação ela 
poslc1'idade ! 
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